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GERAÇÃO X E GERAÇÃO Y UMA NOVA FORMA 
DE RELACIONAMENTO NAS ORGANIZAÇÕES
Ramos Beims, Rafaela; Alberto, Geralda Lucia; Rocha Silva, Camila; Lima Nascimento, Luciana 
Universidade Bandeirante de São Paulo - UNIBAN. Brasil

TEXTO DO TRABALHO
Abordaremos aqui as gerações X e Y, quais suas capa-
cidades e beneficência para as empresas-escola e a di-
ficuldade de relacionamento entre elas, tendo como re-
ferência o tema da Psicologia Educacional e de Orien-
tação Educacional.
Na gestão escolar temos estes diferentes profissionais 
que são de diferentes gerações e que muitas vezes en-
tram em conflito dentro da escola e alguns motivos são 
particulares de suas diferentes formas de pensar, por 
exemplo, a geração X que respeita mais o chefe, valori-
za o tempo de serviço, segue a hierarquia, não conse-
gue lidar com a aparente desorganização da geração Y. 
Para a geração X é uma falta de respeito ouvir música 
enquanto trabalha, ou falar direto com o diretor sem an-
tes de consultar o coordenador, questionar ordens, mas 
para a geração Y, que valoriza a qualidade de vida e 
muda de emprego com facilidade se achar necessário, 
estas questões não fazem sentido, é uma geração atu-
al que busca reconhecimento com rapidez e faz várias 
coisas ao mesmo tempo, porém tanto uma geração 
quanto a outra tem suas qualidades.

Para conciliar em uma escola todas as gerações é pre-
ciso ouvi-las e fazer com que se compreendam tirar o 
melhor de cada uma como a praticidade da geração X e 
o imediatismo da geração Y que gosta de partir pra 
ação, portanto se o diretor da escola quer um bom re-
sultado deve saber lidar com estas diferentes gerações 
e fazê-las trabalhar juntas com um ambiente proporcio-
nal a todas e que estimule o trabalho.

JUSTIFICATIVA
Escolhemos esse tema por abordar uma questão pole-
mica que é as relações entre a geração x e y com ca-
racterísticas, valores e crenças diferentes, acreditamos 
que as interações entre pessoas tão diferentes é algo 
difícil de gerenciar. Por isso focamos nosso projeto de 
públicas publicas na questão das diferentes gerações 
nas organizações, onde segundo investigações o ges-
tor empresarial ou educacional precisa ter conhecimen-
to, habilidade e sensibilidade no desenvolvimento de 
projetos para que haja um trabalho em equipe, a fim, de 
atingir melhores resultados.

OBJETIVO GERAL
Nosso objetivo é mostrar que cada geração possui ca-
racterísticas distintas, que cada uma tem suas habilida-
des e competências, podendo trazer vantagens para si 
próprio e para a organização, se essas habilidades fo-
rem valorizadas.

RESUMEN
Sob orientação da professora Ms Rosa Maria Maia de 
Oliveira iniciamos o trabalho de pesquisa referente ao 
tema geração x e geração y nas organizações. Hoje em 
dia o grande desafio das empresas é conseguir criar um 
ambiente favorável para lidar com diferentes tipos de re-
lações entre as gerações x e y que nasceram em épo-
cas diferentes. Dessa maneira a globalização e as no-
vas tecnologias fazem parte do cotidiano da geração y 
e de uma parte da geração x que procuram se adequar 
a esse novo modo de vida pessoal e profissional, de-
senvolvendo também as gerações xy que seria a gera-
ção x atuando como y e vise versa. Essas mudanças in-
terferiram na educação centrada no professor e por 
transmissão de informações, por isso é um desafio lidar 
com essa nova geração não só na empresa, mas tam-
bém na escola, em que a equipe escolar precisa estar 
atualizada perante os acontecimentos sociais, conhe-
cendo a comunidade e mantendo relações com os pais, 
a fim, de estabelecer relação entre conteúdo e meio so-
cial. Além da necessidade do diálogo, interação e res-
peito aos interesses das crianças.

Palabras clave
Relacionamento Gerações Escolar Tecnologia

ABSTRACT
GERAÇÃO X E GERAÇÃO Y UMA NOVA FORMA DE 
RELACIONAMENTO NAS ORGANIZAÇÕES
Under the guidance of Professor Rosa Maria Maia de Ol-
iveira started the research work for the theme generation x 
and generation y in the organizations. Nowadays the great 
challenge for companies is to create a favorable environ-
ment for dealing with different types of relationships be-
tween generations x and y were born at different times. This 
way the globalization and new technologies are part of eve-
ryday life of generation y and a part of generation x who 
seek to fit this new mode of personal and professional life, 
developing also xy generations that would be the generation 
x as y and vise versa. These changes had interfered in edu-
cation focused on teacher and for transmission of informa-
tion, so it’s a challenge to deal with this new generation not 
only in the enterprise, but also in school, in which the school 
team must be updated before the social events, knowing the 
community and maintaining relationships with parents, in or-
der to establish the relationship between content and social 
environment. In addition to the need for dialogue, interaction 
and respect the interests of children.

Key words
Relationship Generations School Technology
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ABORDAGEM METODOLÓGICA DO ESTUDO:
Nosso estudo enfatiza o relacionamento entre gerações 
baseado nos temas da Psicologia Educacional e de 
Orientação Educacional. Abordaremos pesquisas refe-
rentes ao relacionamento entre as gerações na escola, 
na empresa e analise de dados sobre entrevistas rela-
cionadas aos conflitos, valores e convivência entre as 
diversas gerações. A questão central é o grande desa-
fio do mercado de trabalho hoje, bem como, criar políti-
cas capazes de integrar pessoas com pensamentos e 
valores completamente diferentes. “Estamos vivendo 
mais e passando mais tempo em atividade produtiva, 
então as empresas, muitas vezes, se deparam com ge-
rações diferentes para gerir.” diz o professor da Funda-
ção Dom Cabral, Anderson Santana.

Essas gerações precisam se falar e aprender a traba-
lhar juntas, mas isso não é tão simples assim. “Não há 
geração melhor ou pior, o que temos hoje é um merca-
do com pessoas de valores e práticas distintas, cada 
uma com suas qualidades e defeitos,” define o profes-
sor Santana.

Segundo ele, não são apenas as empresas que tem de 
correr atrás de práticas capazes de equilibrar conflitos e 
amenizar o clima do ambiente. A competência social e 
de integração é cada vez mais requerida de qualquer 
profissional.
O destaque vai ficar para aqueles que tiverem a capaci-
dade de conviver e aproveitar os pontos fortes de cada 
geração. “Todos trazem características importantes e re-
levantes para o mercado. Quando elas aprendem a utili-
zar o que têm de melhor juntas, se consegue reunir a ex-
periência dos veteranos e baby boomers, à praticidade 
dos x e a vitalidade e inovação dos y,” diz Santana.

Geração X: (nascidos 1961 a 1980) - São pessoas prag-
máticas, práticas e mais confiantes. Buscam o equilí-
brio entre vida pessoal e vida profissional não quer viver 
só para o trabalho. Tem a auto estima mais elevada do 
que a das gerações anteriores, já começam a questio-
nar autoridades, apesar do respeito que têm por eles.

Geração Y: (nascidos 1981 a 2000) - Esta é a geração 
do questionamento. Precisa de respostas, e que elas 
sejam convincentes. Lidam com autoridade como se 
não houvesse autoridades, isso é não criam barreiras 
na comunicação e no trato com pessoas hierarquica-
mente elevadas. Buscam prazer no trabalho, caso não 
encontrem, mudam de trabalho. A maioria foi criada so-
zinha, então se tornou mais individualista. São grandes 
negociadores.

Professor XY: A colocação do professor nessa geração 
é de um profissional cuja época mais antiga, que procu-
ra formas para aprender a lidar com alunos da nova ge-
ração y, onde esses estão no mundo da tecnologia. 
Sendo esse educador, um profissional que tem que ter 
um jogo de cintura, onde tem que passar conteúdos que 

tragam interesse a seus alunos, que os motivem.

Professor YX: São os professores novos, que já pratica-
mente nasceu nessa geração e já tem uma maior facili-
dade em lidar com essa geração, mas que também 
pensa como geração x, onde respeita superiores, tem 
uma boa relação interpessoal, pode ter nascido na ge-
ração y, mas, porém, pode pensar e agir como a gera-
ção x, tem uma relação para trabalhar em equipe, em 
aceitar o diferente, idéias alheias e não é individualista.

A Profissionalização da Profissão do Professor pode 
então se considerada como atividade humana cons-
ciente, útil, com o fim determinado de resolver e superar 
problemas da existência material e espiritual (Hartfiel 
1972:28).
Se trabalho é uma atividade consciente e útil do homem 
para a solução de seus problemas existências, profis-
são é uma “combinação de realizações especificas ou 
as capacidades e habilidades para a execução dessas 
realizações (Hartfiel, 1972:69) que o indivíduo assume 
nessa organização de trabalho publico ou privado, 
orientada ou não para o lucro tendo em vista assegurar 
na sobrevivência de sua família.
Partindo da proposição de Mack de que a operacionali-
zação das duas variáveis que define a especificação de 
uma profissão o saber os critérios de admissão e as ex-
pectativas de comportamento poderiam ser concretiza-
dos através da atribuição de um peso maior as qualifi-
cações exigidas para o acesso à profissão do que a ex-
pectativa do papel.

Na escola da geração “baby boomers” os alunos viam o 
professor como o mestre do saber uma hierarquia que 
não podia ser contestada, uma época de ditadura e tira-
nia. Com o fim desta geração surgiu à geração X, preo-
cupam-se com o equilíbrio da qualidade de vida. A es-
cola tinha como instrução o trabalho, não havia profes-
sores formados nas áreas especificas, o professor era 
um transmissor de conhecimento e o aluno um receptor, 
não havia relação professor- aluno, aluno -professor e 
aluno- aluno.
Temos como um grande exemplo da escola X o filme 
“Ao mestre com carinho”, em que o professor vai lecio-
nar em uma escola em que os alunos estavam perdidos 
em seus princípios, mas o professor aos poucos foi 
conquistando a confiança de todos os alunos, agindo 
como amigos, as políticas educacionais eram muito 
precárias sem professores qualificados.

Piaget afirmava que as pessoas constroem sua realida-
de a partir da realidade dada: novos esquemas alicer-
çam-se sobre os antigos. Esta geração quer contradi-
zê-lo ao construir novos esquemas sem os antigos, 
quer ter novos comportamentos sem bases ou funda-
mentos anteriores, uma geração de privilégios com o 
acesso ao mundo virtual de tecnologia, nas escolas y a 
internet aumentar o potencial criativo e garantir mais 
autonomia a professores e alunos.
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O líder desse século deverá entender e compreender a 
nova geração “Y”, para liderá-los de forma adequada, 
evitando a custosa rotatividade e a perda de talentos 
em sua organização.
Lea Fagundes, da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), explica por que as escolas precisam 
se adaptar à nova realidade de uso das tecnologias: 
“Temos de sair de uma lógica da cultura industrial para 
entrar na da cultura digital, em que não há a divisão de 
tempo e espaço”.
Quanto mais professores usam computadores no dia a 
dia, maior a possibilidade de trabalharem conteúdos pe-
dagógicos usando a tecnologia, 78% dos entrevistados 
acreditam que o uso do computador amplia as possibi-
lidades de exploração dos conteúdos escolares.

Segundo Paulo de Camargo a tecnologia precisa estar 
presente, mas não apenas como um disfarce das aulas 
tradicionais deve, portanto haver pesquisa, simulação e 
interação entre alunos e professores. “Os estudos que 
vêm sendo feitos nos últimos dez anos mostram a ne-
cessidade de mudança nos padrões de relacionamento 
e de comunicação entre professores e alunos”, comple-
ta o pesquisador Joe Garcia, doutor em educação pela 
PUC-SP.
Algo que requer um, planejamento de aula, para tonar-
se uma ferramenta importante que pode ampliar a opor-
tunidade de estudo e pesquisa por parte dos educan-
dos ajudando no desenvolvimento de sua autonomia.
No que diz respeito ao conteúdo, os PCNs vem contri-
buindo com a implementação dos temas transversais, 
programa que diz ser necessário “uma prática educa-
cional voltada para a compreensão da realidade social 
e dos direitos e responsabilidades em relação à vida 
pessoal, coletiva e ambiental”.Nessa perspectiva é que 
foram incorporadas como Temas Transversais, as ques-
tões da Ética, da Pluralidade Cultural, do Meio Ambien-
te, da Saúde e da Orientação Sexual.
Os objetivos e conteúdos dos Temas Transversais de-
vem ser incorporados nas áreas já existentes e no tra-
balho educativo da escola. É essa forma de organizar o 
trabalho didático que recebeu o nome de transversali-
dade.
Amplos o bastante para traduzir preocupações da so-
ciedade brasileira de hoje, os Temas Transversais cor-
respondem a questões importantes, urgentes e presen-
tes sob várias formas, na vida cotidiana. O desafio que 
se apresenta para as escolas é o de abrir-se para o de-
bate sobre elas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em sua grande maioria, as escolas públicas e particula-
res não estão e nem nunca estiveram respaldadas e ap-
tas para incorporar e trabalhar com essa diversidade e 
a especificidade que cada geração possui.
O desenvolvimento tecnológico é um fator preponde-
rante que potencializa o avanço da sociedade e a esco-
la parece ter se perdido no tempo e no espaço, não con-
seguindo de fato seguir e aproveitar este caminho que a 

tecnologia disponibilizou, portanto ainda cabe a nós 
descobrir maneiras que conciliem as gerações de alu-
nos aos novos processos de aprendizagem dentro da 
tecnologia da informação.

Em síntese, o professor deve refletir sobre sua metodo-
logia e sua postura perante a aula, sendo dois elemen-
tos que devem estar inter-relacionados, em que só des-
sa forma o educador irá conseguir um ensino-aprendi-
zagem de qualidade, formação de sujeitos que tenham 
boas relações, saibam se comunicar se tornem cons-
cientes e preparados para a prática social.
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